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o FRIO Jl. ESTl PINTANDO. E MUITA:
GENTE A ESPERA DO CALOR. COM U}f==

---- VISUAL ASSIM, HÁJA VERÃO •••
---------- -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORA H - PAG. 2

UM· LUGIR ,fELIZ?
Come�ta-s� que, um d�a, ·Deus

preocupado. com ó destino de sua

obra, fez desce� um anjo a Terrd
para depois levar-lhe informaç5-
es diretas e atualizadas, sobre

� que_nela se passava. O anjo Ve

t.o , fe z suas i.nvee tigaç5es' e a-=
lou-se, rapido de volta ao pa�ai
so. O Criaâor ouve boaquiabert07
a descriç50 que lhe � feita. Se
nhor: "Enoontrei homens, n�lhe
res e�crianças bem alimentadas,
corados, risonhos e felizes. To
das as casas t�m jardi�s bem cui
dados. Por toda parte há flores�
A p opu laç50. diu er te=ee andando /
habilmente de bicicleta. O povo
todo trabalha e n50 há criança$
q�e n50 va a escola. As fam{lias
di.ep o em de todo conforto,' com u

tilidades e aparelhos modernos .

A CIDAFJ$ SENHOR, t UMA COISA LTN
DA "; .. E Deus chegou a c.onclusãõ
que o anjo desceu em Joinvill�.O
texto � parte de um oomev ei a l:

'

••.
distribuido ao milhares pela Lo-

ja Salfer.·' ,

Mas, pela âee or-i çào do Anjo
da Senhor presume-se que o mesmo

ha muito 'tempo esteve na
'

c idade
join v il ene e , Sen50 'Jejamo$, "en
contrei homens mulheres e crian=
ças be� �limentadas", faz um tem

p50 que ningu�m anda alimentado�!
suficientemente bem, porque o ..

feij50, o arroz, a, carne, o lei
te atingindo preços absurdos' já
deixou de fcize"r -p airt:e da a l-imerc

taç50 dos brasileiros, se tem um

outros itens faltam; a populaç50
anda de bicicleta porque a gaso
lina esta a 66 ,cruzeiros', e a /
p�ssagem de 6nibu� coletivo, lo

go atingindo indices realustados

er:!. 60%; dizer que as pessoas dis
poem de todo cónforto � muito re
lativo, porque ningu�m vivera 7
com conforto morando nos Profi
pos , nos mangues e x ie ten tiee .

na

regi50 do Boa Vi�ta, entre ver

�inose, lamas, carangueijos, sem

agua, entr� ruas enlameadas e �s

buracada$. O Anjo do Senhor- ao

referir em aparelhos modernos, /
talvez quis referir-se a televi-
's50, sem d�vida um ve{dulo de a

lienaç50 cultural, -hoje, o �nico
meio de divertimento da e,tasse /
menos abastada.

Temos certeza que se este an

jo vier novamente fazer sua pes
qu�sa de IBOPE para orientaç50 /
celeste, a e-ituaçâo seri-a' bem di

ferente: "O criador 'Ouve boquia--=
bev t o a deecr-i çào qie seria as

iim: "Encontrei h�mens, mulheres
e a�ianças irritados com a·falta

de alimentos que a cada dia es

cass eia.na misa do .trabalhador;
de cor palida, tri�tonhos e infe
'lizes.. Todas as casas sem água�
e os jardins i�vadi:..aos por imen
sos matagais, porque eeu proprie
tário trabalha demasiadamente e
n50 tem tempó para cuidar da re

e-i deno i a., A popiclaç áo não di'v'er
te-se, anda11do pelas ruas esbura
cadas andando de bicicletas, já
que s50 obrigados a camihhar en

tre automóveis v io len tos; o povo
n50 trabalha porqUe há desempre
go em massa e algumas cri�nças /
n50 v50 as aulas por falta de Va

gas; as fam{lias n50 disp5em de
todo conforto, mui-to menos utili
dades e aparelhos modernos." 1

fisionomia do S�nhor Deus
.

-z-r-z-a

se irritar e cedendo a uma refle
x50 ordenária".�. Anjo vá a t�r=
ra, tire todos os governos e va

mos gove�nar o mundo com mais ./.
justiça, mais compre�nsão, mais

paz'e emprego."

Isto também é com você

a luta é de todos nós.
Q pal! não me�ece tamanha pro

vaga0. Nao merece $�r en!regu� 7
ao desgoverno que a� esta! I p�e
c(so um basta a essa atividade 7
'nefasta, que nos arrasta para a '

depressão.
I

Depoi's âeeeee 17 anos de ar

ranjos�� imp,-Qvisáções e de mano

bras que a ni'nguérh convencem, nao
vemos razões para que o grupo de'
·tentor do Poder siga com o seü
ufanismo!

Nada, no me� Pals está bem!
, Qualquer que seja a �rea exa

minada, a con-statação .é a mesma:
tudo vai mal! Por culpa deles!

v,ejamos:. para e_:x:emplificar, /
um a dessas azo,eas; a da Saúde do
povo!

.
.

Pode uma Nação proclamar ufà
nis�o, se_q m�i�ria da �ua popu
laça0 esta 8uJe�ta a doenças re

sultantes da.pooreza e da desnu-
trição? ,

...

c ,sim, eenbovee , a maioria dos
brasileiros não tem recu�sos pa
ra se al�m!�t�r em nlveZ apenas
de eobr-eo-i-aeno-ãà, embora o Pala
seja� potencialmente generoso.

'

ss» se aleflue que as dificul-;
daâe e âeeea : anea decorrem tlzm-l
õém da c�ise energética.; .�.rgumen,
to falac'Z-oso que o. Gover1:lo . usã, (

p�ra justificar a sua incompetên
c'Z-a.

-

tncomp e tênoi:a, s'im, pois ai
'está, CQm base .cientlfica e téc
nica, a constatação unqnime dos
p�rit-os, eue iienbando qu� .. a pazo-
t-:r .dos anos

..
60, a qual.i âaâ« da

v'Z-da�:e da saude apresenta eons

trangedor-as" e acentua�as qUi3das
Essa� q.11.edas. tornam c:.aoticas as

oondl çoee. de nutriçao, de sansa
men-co.. .de ....morta�idade infantiZ;
de potu'Z-çao)· amb-ienbal: e .. -pal'ale
vamentó .... _ o pa,'Ís vê.. estarrecido
se amp l iarem as doenças enâêmi :

ca.s.
'

A Igreja, em sua insuspeita/
"Campanha ; da Fraternidade" a-

:_ pont� como 'causa pri'ncipal do I
precario estado de saade dos b�
si Le i roe.. "a po l{;tica econômica7
aliciaI .. :' que opta pe la. conten

çao salarial, s";multan�amente a

dete1'ioração dalt ãondiçõ'es de /
trabalh_o I, fazendo reoai:» eobre!
os operários quase todo o peso /
do aneeaimen tô eoonõmcoo do país

ES8e quadro contristador se/
.repe te! nae demais áreas numa e

.
.

. ,

»i âen ee dem(;mstração de desapre
ço aos bras i,-Z e i'ros •

-

.

�ue dizer, . por eeemp lo .. da /
I dtv�'da; do ooverno para com a Edu

oaçda do povo? A l� '0 quadro é me
,nos desolador, baitando wotal' 7,
'q-ue o Goue rnô-: não cumpre o' proe
ceita. "co�.stituci()ttal que situai
a-_ educaçaÓJ de base eomo obriga
ç ao do Estado e direito do cida-
dão •. Como »eeul.eaâo dieeo , 25%

d,! popu l-açdo de �7 a 14 anos ·não
s,!o ating.idos _pe la' ee oo lariza -

çao.

O Governo, no entanto .. ooto -

caneta-se como .o p io» cego, que , ..

nao .quer ver nem sentir eeeee /
problemas, sabe conduzir uma p�
pagan4d �ue engana ao mostrar7
novas oonqwie tiae ,

sociais. 'Apenas
aparentes.., mas men t-üroeae]

O objetifJo é um só: o de per-
petua� no Poder os seus atuais /
deten tores. _ Esses inoompetentes
detentores!'

HIIII
.............ADIIUI. ....
.1':'1.........

'

.

,.,', ,
..

• r'de frl" OUUIU '.

,

I.��.. #dtc ,,*,,'ao.WIM
, .. MAREIIIAL aEooaRo. .,
TI.... ··....17

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



/

,

.dC?�_ - H - 3

RIO (Su�ur��tJ� "Os partidos
de ,oposição estão ficando preve
nidos �ontra a t�ndincia do PMDB
de conS'iderar que ai'nda detém o'

monopólio, da opoS'içãO e que seús
cand.idatos g,evem- ser fielmente a

poiados pelos outros partidos. "A

.....--------...............�-------.. afirmaçãO é do presidente Ido PDT
Leonel Bri'zola� ao comentar �n

-

tem 0- 'lançamento ofi'cial dá can':'
didatura Jpeentffdebis.ta do e ena '

dor Saturhino'Braga� p�ra o go�
vern6 do 'Rip de Janei�o em 1982.

, Brizola� que também foi-lan-
....------.....---------�çado como c-andidato do PDT e go

vernador do �Rioi disse que "Qm
princ{pio� não pode have� nenhum
,prob lema em que cada partido a-,

-present� os seus pré�candidatos�
Na questãd.coligaç5es ressaltou�
porem� que "para que hada unida

fli é preciso haver �quidade"�_

I SEMaNI
"-

POLITICOS A�ORA TERÃO APOIO DA
-- - -

PREVIlJENCIA Ê PAGARÂO FGTS

BRASILIA (SueursalJ - A Camã
pa

- dos Deputados deverá votar 7
esta semana o prodeto de lei do
deputado Stoessel Doupado'(PDS-)
BA), que. considera-segurados -0- ,COLIGA2..,5ESbpigatórios da PT':epidência Soci-
al os p refe-i bo e , viée-prefeitos/ Para o presi-dente do PDT,. um_
e vereadores. O p ro [e t:o dá foi "caso t:tpioo n de inobservância /
np rovado nas oom-i e eoee de ',Jus ti- desse pri'nc{pio está no Rio Gvan
ça� Trabalho e Finançqs; _ de do Sul,. com i possibilidade 7,

A contribuição devida pe l.o e
-,

de recon'clução '�do senador Pau lo /
'p!'efeitos, v ioe=p re fé i to e "e ve- Bvo e eard ao' Senado.
»eaâovee, segundo a proposição j "Esta é uma candidatura do
:s'�!'á no -oa l os«, de' 8 por cento SO-, PMDB e�- neste easo,.- a candi dabur
bre eeue ven âimen t-oe meneai e , até �a.a governador deverá pev t-ene'e»
q_ této de 2Q> vezes- o maior valor: ao' ,PJ)T, a não Ser .que a r e oondur
,â(j 'unidade- salarial. Cone i de ra= -

ção do Senador Bvoeeard seda a-
Ú uniqade salarial, 'o valor fi-' õandonada'", afi-rmOu.
zado para "cada região do Pals / "Admitir qUQ o PMDB apre e en»
com base na politica salarial. te candid�t08 a gobernador e a

;f)ts"põe a proposição do depu» eenaâor, quando se p,rocura a unitado Stoessel Dourado de' os 'ex- dade ; sig.'nifica uma, e ituaçiio in!J.
'E'pefeitos,. ex-vice prefeitos e / 'ceitãVe;Z� porque não seria uma a
ee-vereaâore e � -cudos mandatos, fo l.i anç a, mae simp lee: apoio. Os 0:E
»am exe roi do e an tes da criação 7. iro e par trido.e passam a ser cauda
de e e a nova lei;- poderão fi l ia» ...;' tários de um, só partido e issõ
se" ao regime da Previdência Soei ,será a divisão", disse Brizo la.
al , como segurados faCJ--ulta_tivos; -- ,Apesar dessas er1;tieas ao
ae e-im como os a tua ie titu lares / PMDB� Bri'zola de c l.ar'a-ce e. âi epoe+
:desses respectivos cargos; d�so' to a ava��ar "no m6mento oportu-
n50 se reelddam e vedam cessados no" a p�8�ibil�dade de ooligaç5-
seus mandatos. es, A trual.men t.e , a preocupação- do

Iiembra o 'par..larrJentar b a-iano ç . PDTI .. lfe-gurrdo seu p ree-iden t e , ê /
ao e xp-i i ea» o e en t iâo. de seu pro; ee fo:etl!i,'lecer até, mesmo pare:. po-'Jeto,) 'que had e são -api>oximadame"i der neço e ia» em boas oondi çôee /
te

.

3.600 os prefeito? b rae i: l.e i -: com os'. ou ia-o e par t ido e de. opoei>
1'OSI que- ainda estão à

. lTíarge� i 40, çãó a ques.tao das oo l iqaçoee : lfA
sistema preo idenai àr-i o , _ enquanto gàra, achamos que é jmpresc{ndi=
todas _as demais eategorias de /:, vel para a construção do partido
�er,vido:r::es públieo�� p!'dfi(j�i9r;�i que 0., PDT .tenha candi'dato__,s pró -

t�- e ate 17Je.sm� os 1.-dosos ,e 1.-��a� prios a governador."
/

;��o;�re��em��'�a�;i����no:� Ja /�/ NAS CPI DA _PORRU'pf,.Ã,Cl., ?P� AflDA/
"0 mesmo soe pode dizer dos DEVA_GAR

vereadores brasi leiros - ,.,. ==

conciu{ o deputado ..;._ a quem eabe BRASILIA (Sucursal) - Trezen
desempenhar a l ta responsabi lida-_ tos mi l cruzeiros é- a .verba de
de de compo.r (J co légio e le-i toral que dispõe a_' çpI do Terror para
que elege governadores e senado- "apurar" a ó1'(tda ,de �tentadôs te!:,
1'es da Repúl)li-ea.'

.

ro:ris tas no PaÍ-s. A ve!'b.a ê tã6
\ pouca que não daria para patroci

�:R"A" 13RTZt)'1:;;4_- - PMIYB- qUER MONOPÓ"'" nar a - vinda de dois es tudiosos 7=;os,.. _�_=_ = ' ,_.o - - - ".- ._,

do assunto� um italiano e outro/
a'lemão� que o,relator� ,deputado/
ltálo Conti CPDS-PRt� pretenda /
,trazer para depor.

A situação nãO é muito dife
rente nas demai� comissões de ,�n
querito do Congresso, pe:.rtieula�
mente na CPI da Corrupçao onde o

relator. deputado Válber' Guima .,.._

raes (PP-ERI� bate-se �ara que o

'ElO DE- --e-A'NlJf'DATHR'AS

- .

pl'esidente. da câmara� Nélson MczI;
ahe ean , oon ce da um ass'essor d'u'!']:.
dfco para,os trabalHos.dei ,c'Qmi's.;;'"
sao.

_

A_ que.$t-ào da, i'�portqncia ou

1.1.ao de urna CPI- esta na ordem do
dia no Senado e na Cªm_ara� .onq,?
um número cada vez maior :de par
lamentares opo s-i-c ion ie tuu: se i-r ....

ritaml frequen te;mefl. te com crfticas
segundo as q_uai-s ae

,

comie e oe e de.
inquéri�o e ao i'nefic}entes. ou ./
não con âueem naâa ;

--CADEIA

'''A CPI da Corrupção não vai
ooneequ-i:» b o tal' ninguém na'pri ,;.;.:
.e ào ; nem me i'ludo, com isso" � rea

ge o deputado I Válb'er Guimarães ";
"mae eua ú:nportânei-a é tão e lara

quan to as manobras do. governo PE!:.
-,

ra obe tmu-i»
_

as at}vi-dades da co--;;;;;
,

missão" •

_A seu ver� há uma 'j-'Ímcompreo-:
ene ao mu it:o grande com o tvab a .-o/,

Tifo das C'J?Js� "povoue o PDS não
'de itea que' funcionem as com i eeo ee
de inquéri'tos, âeet inaâae a reve'"

l�r as mazeta� do governo." ,

. Um vi'ce.,...l'4der do governoJ . (J

deputado Edson Loõ-ã:o (P[JS ...MA), li
gado ao governador Paulo Maluf�
6ente�ciou e8ta 8emana� durante
debate na çâmara� que "« CPI 'da
Corrupção só funei:ona porque .: a·

Mai'ori'a permi'te ,que· el:a funcio ."
ne n. '

,

Foi r�batido imediatamente /
'p e l.o deputado Çàr�os' .Ban iana Cl?p 2

13Ar� para quem nas, Comissões P-a-!:_
lamentares de Inquarito aon8ti�u
em uma eeeêno i:a do poder da MinE.
r{a� tanto,assim'que� para . su5
i'ns talar;ão�· bae t.e'u o reque r-imen ...

to de um terr;o d�.6eus mem�ros"4
.

"Nao �. um favor da Maioria /
que a C_PJ' funci'one e quem quert
que pense que qual.que» C1.'I e -um

favor da M.a�õr{a :- prossegui'ul já
irl'i'tado �� estard apenas se re"';'�

baixando� se .aviltando, ,e se hu
mi lhando � tanto mais se es te ,é
um elemento' inserido no poder."

;�eRClOe rRANWORJts,
.DE sucATAS

.

___ ..TOA;
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ce eeo , nem de mi.nha parte muit07 v i l.l:e , ptrrque já -não�, aguentavam!
menos do meu irmão, o.Beto Zaca, 'Uma situação incrédula. A primei
rias, tão pouco do Deputado' , A- . ra neuni áo acontecida na segundã
de rb al: Tavares Lopes, d0'YI:0 aqui. feira, "di das mais prov e i t o e aé ,

do H e muito ae eaeado no folhe _

e o. entrevistado nada mais, ... nada
timo Como o outro -lad���t� sen�

mehos que o Padre Luiz Fachini _,

do muito criticado, não' é difi ,_' uma das figuras máis polêmicas /
cil sacar a ó�igem. g a juventu-

da Igr.eja catdri�ense. Deitou e

de transviada dos anos 80_, num rolo� .·nas ,re�postas_, com poucos'
embalo em, que. ó povo governa. Tu

- elog__1-�s e mU1-ta� acusaçoes. �,U"!a
do é válido e até e l.oq iar-i a a {=� mateY'�a_ l-e qa l=p-in tando nc:s _pag-:
�iciativa , se a rapaziada tive�. nas 01-to e,no�e�desta ed1-ç�o.
se a coragem de assinar tantas 7 .

Para c:. pnox-ima semana,. o. NC�?:.lbesteiras. Eu ati iria colaborar v1-dad� va1- ser, o ex-pre�e1-to �

pois tenho baita 'informações, prá
eon W1- �son Be�der e,

�"í": t�s o�-
alegrar � cansado povo. Como o· tras f1-g�ras pers��ave1-s �ao'·
grupo que fazem 'parte da "jUven-

ser con�1-dada� tamb�m. Esperem ,

tude. enlouq�ecida pelo Ovo de Bi que mU1-ta C01-sa va� aco��ecer .

gode" não tem a coragem de
-

as�I Quem recusar o conV1-te_, Ja sabem

nar, até pedira pra troca� o no=' ne ... -

me A Folha da Verdade_, para·a Fo
lha dos Covardes. E, como eu es= E_,' O PIXINGUINHA?

tau num aetral. Leqal., aproo e i ted:
o espqço para mandar um H para I

. ., dois amigos,' Ce l e o Martins, d' O
.0utl'a feÊita na ni'gth [o i.no i-« Ee bado e a loir{;sfJima amari l i e /.

l.ene e a cargo:do "discófplo" Bu- Lauren t ie, da Juventude do PMDB_,
triaco Mi.rando. No Clube dos sa» .... 'que recentemente' trouxe o Grupo'
gentos a partir das' 23_, se, não Taracón, para di'vertir a young /
atrasar a juventude vai e aoudi i-« p eop Le da' gran u rb e , Um H deste
se no emb.a.lo can iado p e las _..fer�s t amanho , .•

do som dos. anos 80.

Vai servir de e e t.udo para o

-próximo ano, a efet.ivação do -Pr o
jeto Pixinguinha que foi a curti
çã o de muitos de 2 de abri L ,ã
'16 de mai�. Sabecios que a munici
palidade pratocinadora da fest�
tem algumas restrições, porque /
,nas três últimas fases, o públi-
co nJ� foi lá essas coisai, já
que o povão é �ais cheiado ainda
num .eom mane ro , mais atiúa l, em

Primeipo foi' o Prefeito Luiz ritmo di.eco teaa, O ar ti au.l.ado» /

Henrique que -qaetou 2, S:�mi lhões/ : da programação Alàns9 Praiz pro
de cruzeiros', epor baixo} para i

move um encon t ro para análise e

-nauç ura» O terminal de ônibus, 7 _

tqlvez tentar a l-ç umae modifica -

que Ya Lmo» tâaee- quer colocar o
ço e e em 824.. As-si'sti," cinco. etapas

nome. 'de. Pree-ident:e JoãO Oou lar t ,

.

com eicceeeào de Carlos Jo e ê, Te

Agora,' a=meqal.oman-ia rondando d
»e z inha de Jesus e -'Vi'va e 0,últi

capi'tal. Comenta-se que o 'PDS a-
mo, pelotão comandado pelo Joao

través: da Prefeitura da capital Nogue.ira. N'Q primeira fase, c.dr
e Se cvetar-ia de Obras' do Estado

ti' de montão o mue ie ie t:a rct.s, já
vão' qae-ca» 8- milhões' para i nauqu ,

que Djavan' e Fátima Guedes, ,
um.

raçç_o da rodovi'ária de lá. Um ab
�

, .con tinua página 5

surdo. Já peneairam quanta coisa7
Uns aarinha� da imprensa dá para.faie�·com esta grana,que

tran e ando Um as tral: super neqati i. servirá só para as' idéias nab a -

'voo Um pessoal de mente p o l.ui da, b.eecae Z Nao é s'ó o PMDB local ..
'

fez circular vià correio uma co-i não; a rap az i ada do' Dão .Am im tam
ea chamada A. to lh6.· da Verdade. 7 bém eab e dae: cois-as', principal, =

Com mui tae' bes_�_eiras. 'Sobre
.

mi- - men t:e quando a' grana é do povo.
nha pe.s8,q_a, af1.,rn;am que eu ando
sempre �b..ehado, Parece que o p e e+
e oal: ta mesmo afim de partir prá
agre.ssão. Mas, i.u do bem, o as

tral ape.«ar de ser sujo como os

ear-inhae , até e.e-rve para aumen>
tar o IBOPE� já que esta semanal
re cebi mu ito apô io , pois os meus

amigos. eab em que só curto 'uma b e
b idinha de leve,' sem eeea de en=

I' eh e r a fuça.' O [o riial-ieta que e e
.

ereveu tal bestei'ra,' talvez sim-;
�s�ive�8.e curt{ndo um porre_, por
que 0/ car-inha, aque Le barbudo, -e
Qh�gado numa liai'ta cachaça e fes
tas outras. EQtamos pes�uisando-;
.? na próxima edi'ç�o-já teremos /
,-os. nomes dos editores da A FOLHA'
DA VERDAI}E. A t sim_, a fes ta vai'
ser pard�vaZer. Pod�m ter certe
za que não vai' pintar nenhum pro

VIVA COR

.

Pintando na city'� par1;;ir de
,

- 19 de, junho um curso de fotogra
f�a_, patroainado pela recém cria
da VIVA' COR fOTO OPTTCA. Elabora

. do p e 'l a Kodak Barae-i. l e ixa e na dT
re�ão do c��s� o Professor Rena=
tio Ramoe, O curso é gratúi to e

as infoP]7Jaçoes podem ee» obtidas'
na lo;/a_, na galeria do Edif{.cio
Manches.te.r.

..

SAlfGENZOS NO EMBALO

MUITO' Cnn!?!? NA, VERA CRUZ

Â Soci"edáde. Vera Cruz_, z.á· no
extremo da zona Sul, revivendo o

fo l:c Lore a iemao numa no it:e com

muito ohopp , �á v a i. a,con tecer o

Bl!i l:e do Chopp da sociedade, com

musica tipiaa. oe. oane ooe já P9-
dem ser adqu{rido� por'precinhos
bem man eroa. A transd é chegar
cedo, pára nao ficai' de' for.a.

A POLHA DOS� COVARDE'S

Vi�mar P{hder promete�do um

b..aita eom para ee te fim de sema

na, na oo l.o r-ida SHA-NA�NA. Á· fes ·A Loja E'lnao , continua var�,-,
ta começa as 21 horas. e p aará co= rendo os preços altos neste per{.
l ab.orar a eet ioada na âi.e co , vai, ado de. outono. Combatendo a in"'l
até as' 4 da mad�uga. Muito dQm- flação-a Loja Etwo ve��� equip��
ti rep idan t:e de feras' como The Po- : n to e da l inha�àl ;tú.do pelo pre
lide; Mi'chae l , Jackson_, B'ob Mar -_.

ç
o de 19-BO. t SO' oompané eer no 7

ley, Diana Ro�s� Donna Sum�er, e numero 29 da Rua J050 Cdlin, e -

.

Uma pá de gente que e ab e das co i levar equipamentos como Gra,die_n-:-.
sas de agbra ? do so�, .te, Sanio, Polivox, Frahn e �bda
OS\REP()RTERES'NUMA-OUTRA linha COmpleta. Papa colabora!>";

mais ainda com seus clidntes, �

loja Elwo cont: ua com a prbmo -

ção'dos DISCOS EM QUILO,-pelo pr�
ço melhor da pr�ça

OS CARE'CAB ESTÃO PIRA/fDO

O SOM "DE ,AGORA

Os repórteres militantes por
inicia�iva da Vera Regina Frie
derichs_, do Jornal de Santa Cata
rina e minha_, resolveram criar7
o Clube dos Repórterei de Join

····:Elwo······· .

Som
:

Center
.

.

".
.

O FURACÃO DE OUTONO
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Depois do "complô" in terna=
dional contra a Igreja, que re

sultou na t en t a t io a de ae e ae e i na
to ao Papa Jo�o Paulo II, aumen=

O que fazer na .no i t:e joinvi- tau a frequ, e"""ncia de p ub l i co no
l en d d d·' ELDORADO AUMENTANDO IBOPE � <-

se, e segun a a om1-ngo, se Tea�ro I�aZia, �ara assistir a
as pessoinhas,n�o s�o chegadas /
n d·

...

?
- Acredito que o irnpér,i'o G'l o _

-

peça O DIA EM QUE RAPTARAM OPA:"
um -som ce ao , A resposta e sem-

b 'I PA, com o ator Dion{sio de Azeve
p'l'e a mesma: nada. A nào ser / co-

a i- come.ç a a ser amec:,çado. A Re- '

me» pizza, tomar vinho: um papo de Bandeirantes, aq u.u em terras
do.

em algum barzinho que logo fecha �catarine.nses. comandada pela, TV

se. Joinvi L l:e j a entrou para o Eldorado, suliindo na preferência
Cent,ro Tur{stico esta semana, por I?0pular. O carro-chefe da subida
deci's�o da Embratur. Ta na hora e o Jornal Bande iran t ee, Sem dú-

-

d�s empresarios começarem a .cur-
vida o melho� jo�halismo dq TV.

t1.,r a night com prog'l'amas incre- LIONS NA BASE DO CHOPINHO
mentados, ja que turistas temos
todos os dias. Quem incrementar/
em algum bar ou lanchonete, pode
cOr'l'er o risao de perturbar a ..

paz da gran urbe.
'

Nos bastido'l'es surgiram co

mentarias sôbre as modificações/
do da ch�to, Jornal do Almoço.
Passou o 19 de maio e, nada pin
tou., Por outro lado, comenta- se

que havera:modificações no tele
JO,rnalismo da TV Santa Ca tiaxri na
e o jornalista Luiz Ver{ssimo no

A NIGHT SEM NADA

pouco devagar. Eras�o, as Fren��
ticas e Sérgi'O -S'ampaio, uma lou

aU'l'a para o púbêiêo dovem; Fafa
de 'Bel-êm incrt.vel como sempre ,

uma movi�entaç�o espetacular em

aÍTna do palco; o forrá de Walter'

Quei"rda, super legal; e Vi'tal Li
ma, naquela de�agar. Ma� P�uli -.
nho da Viola: Canhoto da Para{ba
Monarca, fo� uma das melhores fa
ses', junto, com Martinho da Vi la-:;
Rildo Hora, um super maestro com

uma gai�a Bering e Som Sete qU�
apesar da espera, n�o fez aquela
ap'l'esenta�5o, mostrando seus do
tes art{s,ticos.

Sabemos que a municipalidade
gastou�milhões, porém, foi em be

nef{cio do povo, ja que milhares
aurtiram esta promoç�o. Resta a

espectativa para o ano seguinte,
mas, como 82 sera um �no especi
al, temos quase certeza que os

homens patrocinar�o novamente o

Pixinguinha.

FALTANDO LAZER

E�ta na hora dos homens que
comandam os destinos da gran, ur
be p'l'omover mais alguma coisa,pa
'l'a esta juventude que fica ocio=
sa nos fins de semana, ficando /
naque la só de discotecas e bai
linhos. Mui ta coisa pode ser co

locada, em px àt-i oa sem gastar mui
to dinheir9� Bem que o De'l'etti �
Afonso, da Secre taria de Turismo,
e Departamento de ,Cultura podi
am colocar suas cucas prá funcio
na'l' e fazer o people beatifull 7
t'l'ans�r, esporte, cultura tea

t'l'al, competições das mais diver
Sas. O calçad�o, por sua vez, so
noutra encarnaç�o, o� melhor, ad
minis tivaç áo !

esquema da RBS, a gaúcha.

SUZANA MARTINS NO MtXICO!

FRANÇA E qASSIMIRO, BOA TARDE

As mudançad na Cu�tura, d �á
dia AM, foi das melhores, Os pro
gramas, Realce 81 e Cassimiro,Boã
Tapde, agradando em cheio a moça
da que entre outras coisas escu=
ta rádio. Por outro lado, o De
par tamen to Art{s ti co da RC cdei:«
dar uma reestruturada no progra
ma do amigo José Eli Francisco e

comenta-se que é para breve.
'

QUEM ENTENDE A DEMOCRACIA

DO PREFEITO?

Aqui ,cabe'um H para o Senhor
Prefeito que esta processando o

coluni�ta, por acharTse calunia
do, o que 'acho uma -i'... gno ... rân
... cia. Diz bem grande o Artigo
19, da DeclaraçJo Universal dos�
Direitos �umanos que "todo homem
tem dire-it o à liberdade de op i=
ni�o e express�o. Este direiio /
i�cfui.a liberdade de, �em inter
ferenai.a, =: opi'niões e de pro=
curar, receber e t ranemit i» in
formaçoé.'3 e idéiàs pai quaisquer
meioa de i�dependentemente de
fron tei.ras'." Tat" o ré cada. Âgo ra
achar-se ofendido por eu ter es

crito que ó Se iihor Prefei to nao
sabe diicirnir entre o bem e o

ma l z
,

entre: o certo e errado; en
tre' o' lioneeto e de sane s to? t' uma
brin'eadeira própria de quem, n�o
acei."ta a demócrácia t�o apregoa
da pelds. "poli"ticados" do PMDB e

pela presi."denté João. Vai dai ..
q'l!e pintou um processo prá mim,
la na 1 C( Vara Criirzina Z. Enquanto
isso, lá no reino do Mercado Mu

ni'cipal tudo podre, tudo caindo'
tudo eendo deemon tado , Se nho»
Prefei'to: Tee o é calúnia?

Uma [esta, vai ouriçar a night
rie e t:e e àb ado em Araquari. Vai
ser transado o Baile do Chopp, .. '

promovido pelas'pessoinhas que
i'Yl;t_egram o Lions Clube, daquela
C1-ty. Alguns milhares de litros
de chopp � mais de mil canecos /
e e tar áo � .diepoe-içáo do p e op l:e .

A_promo�ao conta com a particip�
çao mu81-cal do Moacir e Siu Con
junto, numa coordenaç�o geral do
amigp Jai�e Roterm�ll,'presiden-

te do Liõns. Agrad?cemos o convi
te do am iq o e acho que um mon tao
de gen�e deve p�rticipar, para a

judar o� carentes.

Iniciando preparativo 'para
ini�ia� �ma viagem de estudo ao

,México, a fi�ura incr{vel de Su
zana Ba�reto Marti��. Vai para
»eal.iza» um curso, "p.ara inova
çõew na &rea cultural. S�zana ..

Mártins é articuladora da UNILA
CI - Un idade Volante Para Lazer
e Recre aç ào Infanti-Z.-

·_[' O_'_R_A_P_T_O_'_D_O__P_A_P_A �

H'I,'III-=LOJADE�Ct\LCADOS�ER'HILE
�gora em_90vo endereço. ofere

, ce � voce.C?s melhores lan�amert
tos

,
da moda. Pri.mavera/yerao..

,o
Oiskalça

oi;.
"'ó't: O
)} filo./,

-

,

C!
C"

.

.:a
' •.

sandálias. . p��, faz.er
'as cabeçâsi.das menlnl.nhas,.

, B.uà Santa Catarin"à � 836
,

e ·1.ú·àdÓiPr,IÍlcipe �,SÓ7.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



HORA H_� 6

PMOB faZ, JOGO DO SISTEMA
PADRE FACHINI DIZ QUE PMDB NÃO LUTA PELOS TRABALHADORES

"O GOVERNO DO PREFEITO LUIZ, HENRIQUE NÃ'O E POVO 100%� PORQUE

NÃO LUTA PELOS TRABALHADORES E NEM POR MELHORES SALÁRIOS. O PMDB

ESTÁ A SERVIÇO DO SISTEMA"� PELO MENOS FalO QUE DECLAROU O PADRE

FACHINI� AO SER-ENTREVISTADO PELO CLUBE DE REPORTERES DE JO;NVIL

LE QUE SE REUNIRAM PELA PRIMEIRA VEZ� NA rJLTIMA SEGUNDA-FEIRA, PA

RA UMA SERIE DE ENTREVISTAS SEMANAIS. POf? MAIS DE DUAS HORAS� O

MAIS CONTROVERTIDO PADRE CATARINENSE, VIGÁEIO DA PAROQUIA CRISTO

RESSUCITADO FALOU DE MUITOS PROBLEMAS NACIONAIS'E INTERNAÇIONAIS.

A ppincipio disse que o En
contpo em Itaici peuniu mais de
18 O leigos, numa platéia fopmada
po� camponeses, indios, tpaba �

lhaâovee , .f'avel.ado e , p ee aador e e ,
D. "po rque »eal.ment:e é a base que

está' se apticulando, ppogr>aman-
,do a súa caminhada, uma vez que
todos aoredi. tam na LLb eo taçiio " E

que e tionado de como .acon t e aev ia
esta libeptação falou que "spmen
te a �edida em que o povo cpiar
a sua autonomia. Não há fopça ma

iop, que a fopça do povq. E acpe
dito que nenhum govepno se impDe
sem a fopça do povo. Esta fopça

, pode seI' a fopça da' gpeve, a foI'
ça do voto, a fOFç,a do tpabalhõ
armas simples, mais muito podepo
sas."

-

,

, Na peunião de It�ici fopam
discutidos vápios prob l.emae de

�,
intep'esse da aomun idade b xiae-i lei

IJ r-zz , No px-im e iro dia a papticipa=
8 ção do povo nos ppoblemas da I

� gpeja; no segundo di-a a par t-i o i»

�
paçào e eo l idax-i edade de :todos
no l�cal de mopadia e t�abalho,.
como poP exempZd� "es pescadopes
�esolvendo seus ppoblemas na �ua'

!'
co l.oni:a de p eeoa; os lavpadopes
e amigos na lavoupa; e assim poP
âiian te, J'á no teree i ro di-à, foi
diecu t ido a papti'cipação da Igpe
ja na poltti"Ca e a Igpeja, e os

�D _

Par tidoe Eo lt,'t{aos'.

"A POLITICA VERDADEIRA AINDA
- ·-':'NÃO' NASCEU"

Sób.p'e a pa�ti-aipaçãO da Lqre
[a no pro ce e eo poltti'co, Padpe'
Eachin-i; diee.e. que Deus ","convoca,
o povo par.a pap{i'cipar na po lt'ti"
ca. Ee.t údamoe. a histópia e anal?1
e.amo e que a verdadeira polttica-;i
ainda es.:.:tá papa nasceI'. Den t ro I
da ci'ência SOcial, poli'tica é a:
defesa do povo; mas, hoje, ,estel
conceito e�tá longe de seI' corpei
to. Admito e:.a.cpedi'to até em po=l
Zí"ti.'da au tent'fca, mas no Bvae i: L i
'oomo no pes to da Amépi'ca Latina, I
e la eS,1;á serv'indo, papa u� tpampfÇ?_1

l im de neaôeioe- e ppivi'légios pa
pa po�coa". Continuando na 'su�
c8ncei'tuaçãO so5pe polttica na

AmépiCa Lati'na di.eee que o 'ppo
ce e.eo de, Di'pei'tos Humanos e e tá
e endo de.tux-pado , e aqora ,mais
foptalecido' depois que o p r.e e i: -

dente Ronald Reagan a�ulou os di
pe,'(tos.� humanos na sua p latafopm�
de tirabal-ho ,

80% SÃO POBRES.

A desumánização do mundo atu
al também foi outpo aspecto dis-,
cutido entpe Padpe Fachini e os

pepõptepes Joinvi1enses q�e como

ele afipmou "estavam a espepa de

pespostas bombásticas". "A desi

gualdade está nos desumanizando,
uma vez que 80% da população é
pobpe e ficando cada vez mais na,
decadincia. Estamos ppopondo a

deppubada da pipamide (gpvepno )
papa enfpentapmos o capitalismo,
e o socialismo. Estamos sendo o�

bpigadoa a ppocupai um tepceipo
caminh00� que é a distpibuição •.
de pendas, mais casas, condições
mais dignas d� tpabalho".

Fachini é a favqr. 4a luta po

'pular, sem a co�tumeipa violin =

.cia "que �mpepa em muitos, paises
vizinhos, sem bombas, sem canhõ
es, nem tipos, nem mov tee , Quepe
mos e e�tamos lutando pop uma p�
paZiiação de tpabalho. E o �nicõ
�eio que os tpabalhadopes possu
em papa dizeI' não ao atual siste
ma. " POP sua vez, Padpe Fachini
disse que "nós estamos dentpo de
um e ie i ema que nos, desumaniza, e

que eo o io l-oq ieament e não estamos
mai� vi�endo em comunidade."

A IGREJA ESTÁ COMPROMETIDA

Pepguntado s5bpe o comppomo
timento e a par trio ipaç do da Lqre
ja bpa8�lei�a na poltti�a, pes=
pondeú dizendo que "qrande par i:e
da Igpeja está' comppometida." E,
soBpe as i;ntr:omissoes politicas
que de.tevm-inaram a indi'cação de
Dom Tito, papa a Di�c?Be d� Rio
do Sul, padpe F�c�ini ap�na� piu
e limitou-se a âizer : "p e rqun t em

:

iee o ao Risp-o Dom Gpegópio, eu

não papticipei' deste p ro o e e e o de
escoUia".

Não qwie fazeI' uma anáZis�
mais. ppofunda sôlire o comporta -

mento doa outros' padreB'das �a
póquias' j o i nv-il-ene-ee-, .ddeendo � ..

que o "povo sabe'T'á julgaI' cada
uma das i.gpejas' de joinvi'lle.Se{
que todas.' eet áo

.

eonee ien t iz ando
o povo papa um autentico sepvi

ço"na polí,,'tiàa, papa um mundo ma

is ju s to " .

"A, FOME TAMKt.M_ t TERROR"

Padre. F�chi'ni há 10 anos na

comunidade' joinvi.'lense" em 78
o iu=ee: envo l.o ido, em um e e canda lo
quando foi �cus�do de vendeI' uma

Igpeja. V asSunto poP demais po-
limico envolveu todo mundo cató
l.iao , empr e e àr-io e e pol{.ticos,
que viam em Fac�ini uma ameaça"
já que em seüs sepmões ppegados
na Papóquia Cpisto Ressucitado ...
conscientizavam os papoquianos"a
lutapem por um mundo melhop e

fazeI' uma distpibuição de penda
ooeren te"; Para e Le "um capitu
lo à pav t:e"; Disse ainda' que
"v io lencia qera v io lincia e, que
estrutupa do pai� eBtá. levando
1) Bvae iL a t'nd-Cce-s abeuvdo e de
'cpiminalidade. Não são os tipos,
as DOFr(15as, os eeq ueetroe que' são
aten tados teppori·stas. A mo r t:e

,pop falta de 'alimento, é um ato
de teppop, onde o culpado é o go
vepno., A mov t:e pela fome - pepe:::::
ti� - também é um ato de teppop

que temos �ue acabaI', já que mi-
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, a·

'iJiares' de cr-iançae morrem aniee
de completar ���Qno de v�da".

.

E�' por falar em v ida , foi'
'perguntado ao Padre F...aphini "

o

seu poe-ieionamen to eôbve: a requ>
lari'zaçã'o do ab:orto e, da pena de
mor ie; Mos.trou-s-e 100% a. favor
da vida. Porque um feto é um ser

humano que começa desde a conce!!:
ção. Aoho um dos' p ioree

.

crimes
porque não dá condiçõés de luta
ao aeeae e-inado , Se é crime cor

tar um dedo� um �é� a justiça·p�
ne'. Como não é crime matar um

ser em formaçãO? 2. um atentado ••
contra uma pes-soa indefesa� sem

condi�õéa de lutar pela sua 8.0-

bx:e vi.'ve'nai.à.

COMUNJ;DADE' ECLESr'AL DE BASE

ItAs oomun-ida âee de base tem

organizaçãO p,!,ópri'a de defesa
.

e.

nEo e.e preo cup am com par triâo e P9_
ltti�os. Ela s�' organiza politi
camente ooneoien i izando e instrú
i'ndo o povo a lutar por moradias
transporte� l.aeer ; apesar que cE!
dJ- integrante das CE'Bs tem O de
ver de. optar por um pasrt ido poli

,. ti'co� até o PDIl" se quiserem mil%:..'
taro nele." Garantiu que o traba-.
lho das comuniâades de ba'ses no

Eras"Cl lutam pela nao v io lência.
t posstve L ai-nda o homem se unir
6rgani�ar-se e di�er não pelas
co ieae- e x-raâae que estão aconte
cendo; às: v io l-en taçoee que soir§!..
mo e: di·ari'amente. "

Mesmo' com uma si'tuação adve»
'

s:a� Padre GacEi'ni' mostrou-se .. :-,
crente "emum mundo novo� cheio
de conqicie-tae-s: t isso o que eu

cE�mo de �topià crista. Estou e�
gajado neet:e tralial.ho da CEBs� ••

p onque acredito sinceramente ,na
"

-o rç ani zação e 'me lhoria do "mod'U13
vivendus" do mundo� que ain-éfa e�
tá em sua fase de infancia� mas

que levará muitos anos até atin
gir a sua maioridade.

Em Joinville e região a Comu
nid ade Eclesial de Base está dI
uidida em 150 gruposJ como Pasto

»al. da Terra; Centro de Defesã estes :moti'vos: cué-tar
à

muito ver
dos Direitos. Humanos'; Comissão de' um tiraiial.Eador no p o âer; porque
Trabalhadores.., atuando com inten só quem eenee e; vi.ve as nece e e i=
sidade na cidade "não é apenas .dade e do poodo, é, que pode ditar
te6�ia� mas sim" a reaZidade". as normas peira este mesmo povo�

Aereâi.t:« Iiadre Fach.ini� :38
anoe , VigáriO .da Paróqui_'a Cr�s,_�
to Reeeuo-itado , há 1 O anos em Já.
invi'l Le e âeet:e o ano de ? 5 art?:
ou lando as COTÍfl'Junidap.es Ecles�a(;
de Baee e"p'ertencente a Ordem S§!..
cu l.ar, que' as' CEBS se ovqan ieam,
dand� uma opçãO partidária a se:...

-ue integrant'e.s'. Ão ser i'nterrogE!
do solire qual part i.do que. as "�,'
CEBB tem mais, afinidade.s � di.e e e

que i':soladamente os integrcintes�
tem' uma op ç ào maior pelo Par t ido
dos TraZia l.Iiadov e e "mae, que nao

repre.sentàm a iâéia no
.

contex-
to geral Croi'sosL' A qualquer re�
niao de: tvabal-Iiado ree -, disse -o

Anal ieando os' governos esta- governo e en te-see ameaçado' e ten

duais e munioip ai:e , Padre Each-i= ta logo punir os integrantes. A�
ni nãO popou cri't_i�cas'. "0 qov e r-; e-im , se'Z:,á ;..mu.,i�,� dif6ail derruba�,
no do Jorge Bornhaus'en se compor I mos a p'kram'kde,. ,

ta como· os' demai e: 8iôni'cos dei F'"§_ : FUTEBOL� UM OPIO PARA O POVO_
deraç§o. t: um governo pecaminoso "0 gove-rno oz-i:a ópio para n!!_
prirwipalment-e pela falta de ,es- bular a vis'ao do p o uo , E� o fute
t.ru tiurae. de apofo popu lar.

n
bo l: é um grande óp'i'o com ineen t7

Quanto ao' governo municipal oo federal'. Porque enquan to 08
do Senhor Prele.i'to Lui'z Henrique m il.have.e., de torcedores' famintos.
foi mais inci'si)jo" cri'ti'cando a ficam diecu t-indo as jogadas de
admi"rli.s'traçaó que não está vo ltÇi Zico" Sócrates, não s'e preocupam
da ao povo de periferi'á.

. ,com a eua mi/nçu.âa f(f)ha, de �pagi:.':Se o governo deste �refe1,- men to , a falta de ali}nen!_o a me
to fosse 10Q% pov o , ee-tar-i:a l1!:.- sa. O qov e imo q áet:a m il-ho e e de
tando p e los titrab.a Lh adore e , Es tao o r-u z e i.ro e. em e.s,tádios de fu te _

todos, per eeb.enâo um salário ruim b o L e deixa faltar reeidêno iae ,
àque l ee que vem da roça e e Le e emp neqoe, Hospitais'."

.

pouco fazem. g um governo 'p�ra Por outro lado �. cx-it ioou o
uma m inor ia pri_vi'legiada. Es ta o avanço de e etco na te lev ie áo e
PMDR à eerv iço do. ei:e tema. " s:r?õ.re o carnaval d-iee e o que an-

por outro l.ado , falando do -b e e era uma 'cultura popular "ho=
'lt:der sindi;dal Luiz Ináci'o da je vi'rou um grosso mercado para
Si'Zva� o Lula" Metalúrgico� dis- extasiar os turi's'tas. Encerrando
se ser "um homem que acreditou, � a sua en t re.o ie t a para o Clube de
na 's'ua eras's.'e e foi' â luta. E., no Repórte.res: de Joi'nvil le falou ...
mei'o da eufori,à sindical apro.vei:_ que a comunidade joinvi'lense es
'tou para organizar �s trabalhadç:_ tá preparando uma festa para co
res. t Um, ltder autentico. Mas� memorar os' 25 anos' de trabaU)o e
as es.tr.uturas' das pirâmi'des poli- pi-scopal de Dom Gregório Warme -=
ticas' fê.z com q'ue' ltderes do qu7 ling � 'que será comp le tado no pró
1.ate de Lu.zla fôssem tolhidoJPop xi,rrio ano.

-

..

"A IGREJA NÃO e NEUTRA"

Sobre a' parti'cipação da Igr§!..
ja no processo poli-tico garantiu
que "a Igreja Braeil-e-ira não é
neutra� porque está sempre ao lÇi
do do povo � p e lo. menos os doeu: ,
men to e emit iâoe em reuniões ep i e
oopal . de Ne del in assim a define:
A igreja da Améri.'ca Lo t-ina , e 'o.'
Brasil está i'nclutdo� critica os

governos' âitato x-iai:e, principal
mente o�'que estão a serviço das
emp re eae mu l t iriao ionaíe"

,llpMDB: CONTRA' OS' TRABALHADORES',,·

C/MÚSICA Ao 'VIVO,
..

:SERVíçO ,COMPL�TO 'DE. PIZZARIA E
'.' LANCH�RIA" AMBIENTE FAMILIAR.

Rua Cei. Franelseo Gomes, 1. - Jae
. ..

(Eltaeio.....to pl'éprloJ
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aDVOGIDO
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PROTESTI POLUIÇO:
b homem e o pr6prio poder eco' competente estabelecera prazo.Po

n3mico cobra da natureza o preç� is, um dos grandes OBJETIVOS da
do progresso. tematica ora exposta É proporcio

nar a despoluição v.iaual de Join
..ville, redescobrindo-se tudo a=

. 'qui lo que existe de his t6r,i co, ..
principalmente no centro da cida
de em termoa de construções e

que ha'muito esta escondido do
p�blico. Esta despoluição��isual
partira�do centro em direção a
periferia.

O advogado Jaime 'Gerald� Pe
reira ao_. proferir uma 'pa l-e'e tra 1
no Clube de Oratória e Liderança
entidade que' pree.i den t e , fçr.lando
s3bre a poluição ambien�al e vi
sual da cidade Çle Joinville, fa
lou da formação' de uma i--nstitui- A lém do mais a Prefeitura Mu

çã o que regu l.ax-i. z e o prob lema, nicipa L -, de ·'Joinvi.l l:e , IBDF. é
como por e�emplo um i�stituto ou demais 6rgãos deveriam fiscali -

um conselho Municipal de Prote - zar e ordenar os infratores a pu
ção ao Meio Ambiente, mas. que nição devida dentro o que precei
"isso não permaneça simplesmente tuam as legislações especificas;'
em reuniõe-s-:-.a nivel de gabinetel 'pe 'rmanecen'do atento ao uso in
e cafezinhos, deveria sim, fisca- discriminado de publicidades ao·

lizar, pesquisar, cumprir, asses ar livre, visando uma melhor a

sarar, planejar em prol do·desen presentaç�o'de harmonia visual a
iro l.v-imen to harmonioso da p o Dui - = popu laç áo e ao pr6prio tJfris tia ,

ção."
;.j

Segundo Jaim?·Gérttldo Pereira
inicialmente, dive�ia �er criado P�aticamente ha um m�tuo rela

ativado, dese�vol0ido, ou fórma- oionamento em poluiçã� ambi�ntaT
do uma Comissão pára estudos e e visual.

.

J .>.., \

an�lis�s da problematida AMBIEN- O 19 passo que a Prefeitura 1
TAL ou VISUAL na eiâade de JOIN- . Municipal de Joinvi l: I:e deveria 1
VILLE. Ou então, formar e manter art'1:cu'lap é peio cumprimento na

um INSTITUTO DE PESQUISAS E PLA- -integra do Cógido de Po e turae .:

NEJAMENTO URBANO DE' JOINVILLE Lei n9 1430, especialmente dos

IPPUJ., di'retamen te v incu lado ao arts. 134' e . 143,
.

re laci onado e ..

governo municipal, com p-rov àve i e "DOS ANONCIOS E CARTAZES" - paga
amparos do qov e rno .e e tadual: ou 1 16 e 17.

federal. O que n6s deparamos diariamen'
Exemplo: PROTEMA - Cone, Mu - te em Jo-inv i l l:e é o "carnaval"de

nico 'de Proteção ao Meio Ambien- publicidades ao ar livre, sem um

te. min-imo de critério, ,arte, gosto
Pa�a que isso não permaneça 1 e bom senso profisiional.

simplesmente em reuni'ões .a· ni.-
.

Talvez com "adoção de .l i nh.a âu
. Parece-nos que o nOS80 povo I

vel de gabinete e cafézinhos,etc ra, num bom sentido, em cumpr( = esta deixando de cultivar flores
Devera isso sim l-eq i.elar , fi'sca- menta a legislação em vigor te-

e descuidando dos seus [ardine , o
l.izar, cumprir, assessorar, p l-ar; riamos result-ados satisfatórios, que sempre foi uma TRADIÇÃO em

nejar em pról do controle, do .. a médio prazo, visando" en�re o�'
nossa cidade. Por isso, sugiro a

próprio de e envo l.v imen to harmoni:o tz-ae coisas, qualidade p ax:a nos=
-.

todos os presentes nesta reunião
eo para o engrandecimento adequq e ae v i âae. e aaaba» com o de e en -

mensal que est�mule e incentive
do' e racional ao' no e eo munioi.pi� oo l u-imen to desordenado da pub l i-« os seus parentes, amigos, conhe-
especialmente ob eemiando o' devi'-. cidade. urbana" que expõe um ris-

o i do e e demais .co l eqae de servi-,
do oump r-imen t:o do atual C(jDIGO 1 . co a e equxcanç a da população e 0-

Ç9 ou trabalho para que vo.l t ein a

DE POSTURAS da Prefe itura Munic. cae i onando prejuizos a paisagem plantar flores e cultive' os seus

de â l l:e .
- LEI n9 143011976. da c i-dade , preservando especial- jardins, bem como aiiude a man ter ,

A cqda di� que, passa as alte�, mente as caracteri�ticas antigas as ruas limpas e os terrenos bal
rações ambientais ou 'v ieuaí:e . ... e o r-iqi na ie e buoô l.ioae das edi;= dias devidamente eoneervado e , pa
preocupam os setores realmente 1 ficações eentien àr-iae ou an t iqaeç ra., JOINVILLE faça j�s ao sàlogan
interessados' em' pre ee rvar a nat u no caso: estilo germânico, g6ti- "CIDADE DAS FLORES".
reza" d capaci3eri-sti'ca, o ambien co, europeu, e t:o :

te e a pr6pri� vida do .homem so=
bre a Terra� Mas são poucos _

os

que pensam de forma 'racional, ob
jetiva a equil ib x-ada, colocando
a natureza acima dos interessesl
econômicos. Leeo porque esses ..

poucos sabem que a pr6pria �cdno
mia das naçoes dei?aparecera em
que nat.úne za euopmb-i» defi'niti'va
mente.

-

Talvez o pior arime até agora
cometido pelo ho�em na sua ân
s�a de riquezas faceis� seja aon

tra a matas � preservação artis=
tica, cultural, hist6rica e ar -

quitetônica, �tc.

FISCALIZAÇÃO EFETIVA

POLuIçÃo AMBIENTAL:·

REDESCOBRIR A HISTORIA

Convém salientar que os anún
cios,

.

letreiros das lojas e· ou

tros e e tab e l e o-imen toe eomé r c-i ai e
somente poderão ser colocados ou

feitos numa area di-iimitada e

prop�rc{onal a area ocupada pela
fachada do prédi'o do pr6prio es

tabelecimento. Com isso" muitosl
'an�ncios que atualmente tomam �.

praticamente toda a fachada dos

prédios das lojas, terã� que ser
refeitos e para tanto a Pr�feitu
ra ou ó 6rgão ou dep cartamen t:o .-:-.

o

POLUIÇÃO VISUAL.

Nossa cidade é conhecida como

"CIDADE DAS FLORES", "CIDADE EJE

tIZ", e é esta a imagem que o tu
rista tem de Joinville. Quando a
qui chega, ele espera encontrar
provavelmente uma cidade' com jar
dins floridos, px-açae arboriza ::

das, ruas �ambém arborizadas e i
luminadas. Mas na realidade não
é .i e t:o que e l e encontra,' e sim
o oposto d6 beleza e limpeza: r�

as esburacadas, terrenos baldios
��eios d'�gua e 'sem muros, j�r -

dins mal-co�servados e com mato
invadindo a aalçada o que me pa
rece ser a verdadiira poluição 1
visual ou �mbiental.

E ONDE ESTÃO AS FLORES E
.

OS ,JARDINS?

t.

I·'

Amamentar é
.

..�.��
.

. IGWle�.�.
, A' iria

;'.' .�... ' Ift�.
_.

. � ��,

·rnaee".
··

..EnIo'há
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SECRETARIA�SA[jDE BEM ESTAR SOCiAL
070.1 11 75 428 2032 $111/1100
Yeno imenbo e \, 259.00.0,00
070.3 15 81 483 2035 3111/1200
Yenc imenboe 500.-000,00
SECRETARri DE

-

TURISMO
0801 11 65 363 20.31 311-1/1300
Yeno itnenboe

'

42. O 0.0,-0 O

Estado' de Sánta Õatarma

p� E'FEITU R'A M,U N IC'IPALt

-DE BARRA VELHA

D E C R E�T O N9 370;81

"Transp5e Verbas /
de Etemento pÇlra
.e lemen to " •

, .

,

O Prefeito Munic{;pat- de Barra Ye l.ha
.

no uso de eúae atriouiç5es Leqa-i e e de eon'[o rm-i «
,dad(J com a Lei n9 34O/S O', reso Lu e':

A:r.t'. 19 ," Fi-ca autórizada a Secreta
ria de' Finanças a ef?tuar' uma transposi:ção .' de'

, ve:r:�,a$ no val-o» de Cr.$ '1.00.0'.500,00 _ (um mithão e

qU_'l-nh,er;t�_s cruzeiros'l, das seguintes dotações ar

çamen�ar'l-as� _' -

SECRETARIA_ DIVUL.{lAÇÃO E IMPRENSA ,

, asoi 'OS 0.7 0.23 20.30 3111/1400
Vencimentos. 99� 500, 00

•

INTEND. DIST. SÃO JOÃO ITAPERIÚ
10.0� O� a7 021 20.31 3111/1500
Venciment6s 100 ..000,00

Art. 29 - Os r�oursoB ori�ndos do
Art. ,-�P servirãO r;a�a eup l.emen ta» a;, seguint��
do tiaço ee or çamen tiariae:

-

SEC. DE ADMINISTRAÇÃO-OBRAS V. URBANAS
0.40.4 16 88 E34 2015 3111/60.0. '

Yene imen.to e
-

17-7 � 000" 00

SECRETARIA DÉ� FINANÇAS
05_01 03 08 03,2 2018 311;'/70.0
Yeno itnen to e

'"

315.0o.O"OV
0.5020.308 030 2022 31-11/810., /'

Venoimentos 490.000,,00
Q5�3 0.3 O� 0.30'20.24 3111/850.

,
Yenc itnen tos

.

18. 500,00

krt� '39 - Este Decreto entrar(í em vi
qo» ,nCf. data' de sUe;: publ>i'oaçã'o, revogadas. as dis
po e i.ço ee em cemtrar,i'o._

Barra Ve:Uia, - Qa de aluril: de 1.981

MANO'EL PLÁCIDO DE FREITAS
_ Pi'efe.ito Munioipal

,-

/
.

IIILISE
A NOVA DISCUSSÃO SOBRE
OS BORRACHUDOS

Umá nova discussão sobre o borra
ohwdo aconteceu na s�m�na passa=
da" aqui em Joinvilte onde apre
sença de t&cnico� no ass�nto f��
o fator principal, como um aoe e=
Sal' àa_ Organização Mundial, da ..

,Saúde" Watdemar Ferreira de At -

m�ida. Os simuticideos tem pre �
senças indeseJaveis nas mais d�
versas �egiõe� da cidade. ktej /
'partidutarmente .st� em z�nas r�
rais d� cuJtura ou criação" cu = '

Jas terras f��teis são oortadas! _

por rios e ribeir-ões de agua do+
-

ce" não menos utei� p�ta swa pu
-reza e potabitidade, ao consumai
do habitante urba�o. .

Esie tipo de pernilongo te�
vida adversamente diurna, capaz/ ,

outrossim de dar sua picQda atra ';
v�z do teo ido da n-ossa »oupo: ( b·
que não aoon t e o e. dom o terrivet/'
,mosquit-o, "p i um'í; tiamb em conheci-.
'do peta nome de"mosquito �olvdra
mas tendo por hab�tat as agu�� /
movidas p e l.a mar

é

, O ([Ue_-Juntado
os doi� aspeot0l!, (agressãó- diur,7.
na" m�smo atravez da roupa)ohe -

gam tajs borrachudos a motestar"
a ponto de ee t.ar Q atividade dei
nosso ruralista, �natusive suas/
driações a pontb de eBt�r sendd"
'apontado como o p_rinci-pat, eenào
o ún�ao �otivador do ixodo do /
nOS80 homem dó aam�o a cidade.

TUdo .i e e o para evi-denciar a

alegria dos senhorf3s de fabriAÇi.s
que" peta l-e-i da- oferta e da pro'

-

cura man terão os s�la:'('i�os bd.ixos\
ditos "de fome"" e risonha espeo
tativa das mul'tts que só esperam
para �dqu,�ip estas terras a'pre
ç� de banana, �ara plantação de7,
seus PINUS" com evidente preJui
zo a .começ ae , de nossa produção/
aq r-i eo la e pae tori l , Justt;lmente/-,
numa epo ca e-m que os !putos

!

da

terra tem, melhor cotação no merca

do' de, cone umo , at�"l. do apoio rt-:
nanoeir� e ,t�onido que nosso go
verno se esmera em dar-t'hes mas",,:

que c�sta a chegar at� a ��u�
.

Como iamos dizendo, os óor
vaohwdoe liabõtam rios de agua

-

I
corrente que banhám 'a parte Oeste

.. do mU1ii_éi-pio" RiOs p(rai' e Itapo
ou" em. cu/as aguas âep o e itam su=
as l�rvas" no_seu combate ,dois I
sistemas tem surgido.

-

O mais imediatista é o uso�

do simuZioideo 'ABATE 500-E. E� /
,doses excessivas podera prejudi�,
toar sensiveZmente a população /
'que e,sta a eone um i» atravts v,ia-
! CASAN a agua dos ·r�os.
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Um Aos motivos que f�z com /
que a Prefeitura Municipal de /
Guaramirim não par tri o-ip e dos J'o-«:
{Jos Abert�8 de.Santa Catar�na,j�
�ages, foi a verba. a ser dispen
dida de 1,3 milhões de cruzeiros
iara as ,competições. Reunind�-se
esta semana com a imprens�" o

prefeito José Salim D�quech de
Guaramirim disse porque a sua ci
dade não' participa�� das compet�
ções esp�rtivas e, os problemas?
que estão enfrentando no esporte
amador de Guaramirim.

HORA H 10 •

Guaramirim 'não vai aos JA�C

'.

Afirmou que "a cidad� dispõe
de um razoáve L c0.J1l.2 l.etco e ep o.r t-i=

. vo que permite a p�ática de di
Vers as modalidcides, como basque
tebol, futebol d�'satãoi hande =

bol,_:.volei, futebol de campo, a

tlétismo e outras, proporcionan
do assim a nossti juventude a pos
sibi l.idaâe 'de- ades t.ramen t o atle
tico, cons�guido com treinamen =

tos no Ginásio de Esportes Rodo L
fo Jahn, inaugurado no mês de j"u
lho. " Por outro lado-garantiu ?
que a municipalidade guaramiren
se vem PincenPivando e difundi�-

, do na área mun-i ei-p a l: às ativida-
. des esportivas. Para tahto � con

tinuou Dequech = contratamos di=
versos professores que dão a to
dos quanios �s procuram, e�erci
cirs práticos e assistência téc-
nica eep ori i úa ne aeee àx-i-a, Para

"

'tan to dispomos de um_a verba de p'repa-ração das equipes "j ã que o

Cr$ 12·0.000,00 (cento e vinte .. Ginásio esportivo' foi inaugurado
mil cruzeiros) para cobrir -as em méados de 80". Segu�do' De
despesas de funaionários, profes quech' "os Jogos Abertos em Lages
sares, -ene rqi a elétrica e manu = irá onerar os cofres mun-i c-i.p a i e;
tenção do patrimônio esportivo." em cerca de 1, 3 m il-hbe e de cru-

"0 objetivo maior deste e e j'o» z e i ro e , o que em vista da dif·i -

ço além da p�pularização de Gua= cil situação �conômica na�ional,
pa�irim nos esportes, vi�a o for ultrapassa a capacidade financei
tal e aimen t o esportivo, da cidade-; ra do municí.pio". "

' '
-

que daqui algum temporPoderá par Acolhendo a iugestão de téc
t i ei.pa» dos Jogos Abertos, ao me nicas financeiros do

_

mun-i cip-i o e

nos em algumas modalidades'espo� de pareceres das lideranças poli
t i o ae ,' mae com equipes dev-i damen t i oae , Çl administração Salim Jo=
te treinadas e capazes de

.

faze= sé tiequeohr roe
ê

Perfeito de Agui
rem.boa.f-ígura nas competições,",1 ar resolveram suspender a pyogra
adiantou o prefeito. Mas a parti ma.da participação do municipio 7
c i.p aç ào juvenil não es tá a con=' nos Jogos Abertos de Lages e a

t.en t o ,
.
uma vez que b oa 'par'te da oon t inuar proporcionando a [uven .

comuntdade não aproveita as opor tude oportunidade, para prática 7
tunidades oferecidas, o que se= de esportes no G-in àe-io Rodolfo ..
ria necessário para compensar os Jahn, ,estádio mun�cipat e quadpa
q'ae tos fei tos p e lo mun-i olp-i o , Es p o l i val en t ee , através de t x-aba-«
sa ausê�cia para Deq�ech, faz �7 lhis efetuadoi por professores /
com que seja i.mpoee ível: um pr epa . 'que e e rào remunetiado e como até /
ro melhor dos a�Zetas e torna .� Vem sendo feito, pela prefeitu�a
parcialmente improdutivo o traba A Comissão Municipal de Espor
lho de desenvolvimento esportivo tes, por sua vez con�inuará pro=
e laborado p e los profee e o r e e con-' movendo e inoen-t i vanâo o amp eona+.
tra tado e ,

,

tos em diversas modalidades,' vi-
MUITO DiNHEIRO NA PREPARAÇlo sando o preear� de equioes que /
-'-

' em futuro nao muito breve possam
Do i e fatores ee tão con tribuin competir fora do muni oip i:o , No

do para que Guaramirim não parti. p rôx-itno ano; segundo S_a�im Ire>

cipe dos JASC e dos Jogos Regi� q�ech �o orçamento municipal se

n a-i e (fase eliminatória) a �falta ra oo l-o oada- uma verba à d iepo e-i-:
de dinheiro e o tempo curto na ção da' CME pará pode-r par tioip a»

'nos JASCs.'
.

i'

A·VMENTO PARA SERVIDORES SERÁ DE -de» aquisitivo.--------------------------���--�

30%

O Prefeito Municipal de Guara
mirim, Salim José Dequech, env�
ou à Câmara de VereadOres, Proje
to-de-Lei, que coneede reajust�7
salarial aos servidores públicos
muni�i�a1s, da ordém de 30% à-vi
gorar � partir de maio proximo.-

. O referido aumento� atingirá
/

os servidores- e inativos do qu-a-
dro, Municipàz. .,.

Projeto-de-Lei já foi aprecia
do peloS,Vereadores e e�contra �

se nas Comis»õe� TécniDas, para
receber pareder�s.

Sàlim José�Dequech, falanqo /
sobre�a medida; recordou que no

mês de janeiro des te ano,
.

foi
concedido um aumento de 30% e, ..

que além deste; à vigorar a par�
til' de maio, outro éer� conced�
do em outubro, cujo percentual I
será devidamente estudado ainda,
perfa_zerá um total de três' rea -

POR SUA VEZ,
j�8te$, objetivando pom isso, do
tal" os 'servidores de condições 7 A Prefeitura Municipal de Gua
ne e ee eav-i a e , para assegurar o -PQ_ »ami x-i.m, está cone tru i-ndo a 139,

POR GUTf?O LADO'

·Deu entrada na Secretaria -da
Cdmara , Proj eto:....de-Lei· de: auto -

ria do Executivo, que objetiva /
autorização, para a concessão de
um' a�xilio fi�anceiro da -orde� /
de Cr$ 100.000,00 (cem mil dru
zei�os), para o Hospital M�nici
pal §anto Antônio. A' verba se

deBtina para a comprq de roupa /
de cama e funcionamento do apare
lho de Rai�X�

-

. O Hospital Municip�l Santo An
tônio, à étc emp lo do Pais,' és.tã
en co n tx-ando mui tas dificu l.dadee,
em função de uma série de fato -

res, dentre eles, a Eaixa diária
que ,é paga p e lo INAMPS" lioj e de
Cr$ 286. DO' (duzentos e oitenta é
seis cruzei�os), que não cobre I
as despesas, de alimeniação, en

fermagem e outros.

•

..

Escola, todas na gestão de Salim
I José Dequech. Desta f�i�a, a be
neficiada é a lOcalidade de Quo:""'
ti. A Escola.Es�aduaZ I�olada,da
Estrada Quati, terá um custo de
Cr$ -800 .• DOa', 00 ·,(cfitQcentos' mil
cruzeiposl cabendo a metade para
o Est�4o e a outra p�ra � Nunici
pio. Salim José Dequech, dissé7
que elegeu a décimd terceira Es�

------------------------�--------_/
E o que faz a.Secretaria dó /

Bem Estar SociaZ1' Nada.�.Absolu-
.tiamen te nada...

.

,

'. As. fave las pro liferam por to- .

dos os cantos. Basta em dia cla
ro e de maré cheia, subir' ao mi-:
rante do Mor:t'o da Boa Vista. A -

le� da Bela Paisagem descortina
se o grande numero de verdadei -

ras pal�fitas espetadaB no'meio/
do mangue em locais ao alcance -

das marés que a tudo alagam. Do
na Ma�cip:Petri n�o tem quaZque�'
.dado so�re o assunto. Os velcu �

lo,s'da Secretaria que ele dirige.
nunca f6ram vistis naqueta area.
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CLASSIFICADOS

Estado de Santa Oatarina SEARA DO CACIQlJE :GIRA SOL'
Dita F9nci� 1-1.70 .

Responsável- Baba/lo A.F.S.

.. '. ". Buli Canario Belga. 427· ..

Y'Ia Cosia e Si'va
.

Ji:Ji,wille
. .

'

CONSULTA: 2.",. 4a. õa;
.

Horário: S,30 as 12..00 da,. 14.00 I' .18,00 .

e
,

. 19,00 as 22.00 horas •

Dia. de GIRA PI OesenvoJy!niento
Sabados-Is '18,00 horas.

.

PREFEITURA

MUNICIPAL,

DE 'BARRA', VELHA
•c-' .

-

L E I zy9 �56/81

"Au tox-iea o Chefe do Po
deT' Executivo M�nicipalZ
a compT'aT' uma maquina pa
earreqade ira ,

"
.

-

O PT'efeito Municipal de
Barra Velha" Estado de Santa CÇ!_
tarina" no uso de suas atT'ibui

. çõee legais;
Faz sabeT' a todos os .ha

bitantes do mun iel.p i o que a câma
ra de VeT'eaaoT'es apT'OVOU e eu .. �
sanciono a p���ente Lei:

�T't. 19 � Fica o Chefe /.
do Poder Executivo Muni'cipal . au .--------------

torizado . a aâaui-r-i» 'uma máquina"
pá eai-oeqaâe ira , zeT'O Km., de fÇ!_
brieaçiio naoi.onal.,

AT't. 29 - Esta lei en tra
rá �m v-iqo» na data de 'sua pub�ri
caça0.

Art. 39 - Revbgadds. as

disposi�6es em contT'áT'i�.

Barra Ve lha, (J5 de maio de 1
..�81

.OLINlCÀ PlI6MéDl
'DR.' OSUM MAtiNA

Anglológia ê� Cirúrgiâ
.

V.,lat.
...DR. RAINOLDO :GRUDTNE'k· JR.
.. '

, :Endócrinologia '.'
. Clt MANOEL DUAR'tE
CardiôfQgio e·CUnica

.

Gerál. .'

DR. .SALY.IO R. RIBEIRO'
Rins ._ BexigO _;_ VIOi Urin(Ir.tas

,
.. ,Clinico' Mêdic:a

.

,Rua: AJo Bronco 320..f:one: 22-60;9
. Hor6riO; das 1$. 19.horas.

. .

,

, ,

ManoQZ Pláci�o de FT'ei�as
PREFEITO MUNICIPAL�

Dr•• Vitafta. PaI•
·0AB/5c.. 1.225.

. FROH·STOCK·. ,HAUS·
CASA Í)B.WfCBa :,.

lO..
·

.....

. Oba: SORVETERIA CARAMBA RUO: Luiz,' Niemeye.r 85 -

,. . ,
, défronte;c} A.A.B.B�..

.

Arl�" J... TIIi...
ADVOCACIA 'EM 'GERAL

.

CIVEL: Despej«)s, terras, lrMnt6rios"
CRIMINAL: Delegacia e Tri�1 �

Divórcio - DesqUite � Cób
.

'

... �

.,Fiscal·"';'; C(mc. de Protesto.
ranp. �

F�:: 22-5987 - 22-5500
Rúa Rio do SUl, 245

'. .

ResicMncia: .

.

Ruo-Rio Graode do Sul, 590
Atende em SãC) Bento do SUl"

Escrjt6rio �r:KJ1e às 3�, e &rs. feiras

OA8,4 'Il'E'RaO
...a8AQ�"B F�T',
'-'''aio,' 11m, �m.,. Po........

"QTINSJLl08 DO�C08,

EM OBa'\':
AV. OBTOLlO VARBU, ''II/fIIII

POMBa>2I-38âI_ � ii_I .

• Limpeza de foasas'e esgotamentos
. em geral Com equipamentbs a véC....
.• Oesan",pimento com INquina rOtaIl'Ia. .'

RUA AUBt". 1. 200
�

. -�.. .'

IUJO MEcitllCI- ···IUIEO llU.
!!s�ciauz'�,�.·em

. .
'.

Seu Y8fcuJo. ·pode·· Cc,rita,'COn, a.
.

.

'. -m.,hor·· . '8q�lp8 ...de:··
.

:rn••cô•..�ê:
I����

·

.•�p.daDz_��...

:

.
. ,

'PI_ura., Lâtaria._
"

.

. Mecinicá .•""Geral � .
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e alta �oBtu�a, que gdsta de
frequ!3n.tar os: lugares da moda,
pdr mulhe� de qualque� idade e

tipo f{,si"co, sem ambições mat:e
riàis' e que não goste de' naáa
disso.

'

Troco galaxi." ? 5, jói.:a, todo e>,

qui�ad6. �or bi�ieleta dé la
ma�6has� de qualquer:ano ou

ma��a. Pago d diferença a vis
ta.

Comerc-iant:e liquidado por 'li
qwidaçôe« frciàássadas oferece
r o=pon t:o 'e instaZaçõe.s' de sua

'loja em 'troca da gáran_tia
'

de
ali trahaZha� como empregado.
Exige estabi1id�de de ,1 ano. E

xi(/e, ncw. P':r>efere.
COM MEDO FALA DE LONG:E

A BARRA TÁ PESADA!

Ati Figueiredo� o presiden
te, já admitiu :que a barra tá R.!!..iada pro pov50 brasiZeiro. Nao
dá mais para ag�entar, um sufoco
danado l- A maioria pe 'la hora,

-

da
'morte' .n50 e àb e mais o que {a'z'eI'.
Então a e o l.uç âo é· pub l iear

:

anun
oi o e nos jovna.i:e e as transas põ
a-em sermaos ou menos assim.

-

Vendo cZari�eta com pouco
Aoed. to no neqooio 'li tros
-l.e i be ou de 'gasolina.

uso.

.de

Fábrica' de automóvet.s, em, fase
de expansão, compra terreno em

850 Bernardo 40 Cam�o, para �u
mentar sua c4pádidade d� esto=
dagem. Dá 5 car�os como briride
â ee eo l her ,

Médico desempregado procura en

genheiro na mesma oondiçdo pa=
�a, juntos, arrendarem carri -

.nho de pip�ca na praça Rui Bar
boea,

'

Troco muZh�r jovem e bonita� e

Zegahte, api'eciadora de jóias

fossem todos desportistas.
Há poucos dias o'vereador PZá

,cido, juntamente com Arthur woZ=
ter e tio da a' bancada peemedebis
ta rejEitaram u�a moç50 do Ve�ea
dor pe dee i e ta' Arce Zino Antonio 7
Poffo em soZidariedade ao jorna
Zis!a Aires Zacarias da Rosa que
esta sendo processado peZo Pl'e
feito' Luiz Henrique da SiZveira

PZácido ficou verme 'lho e jus
tificou sua ati tude afirmando

.

/
que o assunto era per-iqo e o u '

, .
'

"

Na«,
per-iqo e o para quem? Agor(l e be en
tr6u com uma moç50 para ser en=
viada à Federação Gaúcha de Fute
b ol. e direção do Inte:r>nacionaZ e
pe l a faZta de desportivi'dade �a
atuação, em Joinvi Tl:e fren t:e ao

JEC. Cri tri cav quem esta longe é
fáci Z mas, p oe i o-ionas=ee contra
o Pl'efeito em favor de um jOl'na
'listá que divulga seu tirab a lho e

o popu l.ax-i e a é' dif{ci'Z. Conjome
comenta o povo: "Nas próximas e

Zeiç5es muitas caras novas deve
rão ocupar 'lugar na câmara de Ve
readores de JoinviZZe.

O Uereador PZácido AZves" zt
der da ,bancada pedesista nà câma
ra de Vereadores de Joinvi l: Le, co.
ractenizou-se sempre po� sua a=
tuaç50 setorista. Sempre voltado
para as coisas do futebol e es

porte� �eno�es como se os eleito
res responsaveis peZo seu cargo

Estado de Santa Catarina

PREFEITURA MUNICIPAL
DE BARRA -VELHA

D E C R E T o NÇ 371/81

�'Sup'Llim"nta"ão �,
Verbas- Por E::oeS80
Fin'ancei.,'z-o ",

_
,

,

\ ' O Pz-efeito Municipal de Barioa Vel?z�.
no U80' â« Buas atri.buiçõss legais e de oonfoz-mi-.
'dade oom a Lei' n9 ;S40/80� res'ol1Je:

-

'Art. H' _- Fica autoriaada a SeOz.B'ta
r-ia t!-e Finanças a utilizar ° valor d� Crl•••••••.
2.200.000" 00 (Dois milhões e duaantos mil o-ruaei
ros) � pa!"a sup lamentar diversas dotações oZ-Ii',amen'
tá!"ias:

"

.

-

GABINETE DO PREFEITO
0201 03 07 020 2004 31Ú/200
Subsldi"os"

-

?OO. DOO" 00
0201 0,3 Q7 020 2004 3113/310
Repz-es:entaçõeB 100. DOO" 00
0201 03-07 020 21104 3132/260
Out!"os serv, e Encaz-goB 200.000.1 00

0201 03 07 020 '2003 4120/270'
Aquisi"ção de ve-Í'cul.oB 20�. OOO� 80
,

SECRETARIA DE PLANEJAMENTO
0301 03 09 043 2008 3132/330
Outl"OS ''Serv. e Enoargos '20.000.00

SECRETARIA DE ADMIN.- SERVo GERAIS
0403 03 0,7 021 2013 3132/680
Out:r�s' SSl"1h S Enoargos, 20t1'}OOO.00

SEp. DE ADMINISTRAÇifO-OBRAS' V.'URBANAS
0404 16·88 634 2016 3120/610
Material de Consumo 600.000" 00
0404 16 88 634 20.16 3132/630
Outros- serv, e Encargos 'IDO. DOO" 00

SEC. DE FINANÇAS - CONTABI'LIDADE
0601 03 39 040 2020 3232/780
Subvenções Sociais.' �40. 000" 00

SEC. DE FI'NANÇAfi-TRIBUTAÇ}{O CADASTRO
0602 03 08 030 2022 3132/830
Outro1t Serv.' e Enoargos SOo 000" 00,

SECRETARIA DE EDUCAÇifo
0601 08 42 i88 2026 3132/930
Outros ,Serv. e En04l'_QOS 4,0 .. 000".00
0601 08 42 188 2026 3264/960
Apc,.,;o Fi'nan. a' Estuaantes 50.000" 00,
06,01 08 42 188 202'8 4120/1010
Equip. S' Mat. PeJ"manBnte 100.000" 00

, b�. 29 - 08 r40U1'80S que farão facs
ao Art. 19' s'e:p.á ,do EZOBSSO Téonioo Pinana.iro a

pO,ntadÇ), ,�,o 19 trim�8tre do oorr6nts� e:llra-loio.

.. ';, Art. 39 - Este Deol'eto sntl'al"á 11m 'vi
go!" nd-"data,de sua pulJlioação.'re'vogadas as dis
posições em oontrál"io.

'-

Barr.� VII tha� 1 ° de abri t de 1.981

MANOEL PLifcIDO DE FREITAS
PZOSfBito N'\nio,ipal

Estado de Santa Catarinà

PREFEITURA M'UNICIPAL
DE BARRA VELHA

D r .e R 'I -r 'o
. ,�' 'Z6?;/81
'- "2'''(UI.pÕ� '.JOba, d.

Jl't..."to pua rt.
m."t,,". "

• O P"'.I.�t'" "",,'o-lptd ,d. Hupa Y.l-ha�
fIO u!,,, de. a"CI' atJ'lbll-fg�•• tega"•• d.- o(JPlfor1fli
,dada 00111 ,0 L.-t "g 140/80. P""ZV.:

Arf. 29 - ltoa Gutozoi.ado a S.tI,..ta-
"

nQ d. 1-l"CI,."a. II _/.tuar WlI'a tpa".pou�"ã" d.
'-';,.b•• '"0 ".%oJO d. C.,., 8Jo. (/(/011 00 (oitoõnt".' •
wt"t. ,-tI: �"'""'''.J. da. '

••gulnt." d6ta�õ.. O!
,_."t�a.: .

,ClABUltU DO PRrlUfO
QlQZ aI 01 0.0 JarI" B1BO/UQ,
"aeu'la: d. ,iU"tUJIID

" l,ISO. 000. 00

:::: g!,.:� ;!:.!:�! !lUIB4�o. DOO" 00 ,

BacBl.rARXA Dr PLA.r.lANEI'IO
, 0'07 a' 'DI o., 200' 3110/310
""._,;.fal- d. C,,".IUIrO 10.000.00
0101 aI DR 011 7006 4110/840
062"41•• I"ria%a"õ�," 300.000.00

BURUARlA DI ADIII7lrSfRAÇl0
0'01 aI 01 021 IUO? '81'0/410
•• t.2't'�t ti. C,UI''''''O 60,. doo. 00
0'01 til 01 q'l 1008 I1U/.,,0
O"�l!o, 8u".' • '"oapgo. .0. OOO� 00

8KCRI!rARIA BA'dD'6 B BBII BS�AB SOCIAL
0101 li ?6 'U aou SUO/lHO "

Naur(àt d. Con.,;mo UO. 000. 00
0101 lI' 1i "8 JO,U 'lU!lJJO
R_. tI.",. ,P•• lI:Oa:c.-. SO.OOO�OO

82CBUABIA DI rUBIs,1I0
08al.H 16. '" '0'1 nU/JUO
B""if!.M1. ' ••,oaí. !o.OO.o,OO
4601 JJ es UI BOll 11n/1'IIO
Outro ..

,

S.r"•• B'ftellrgo. ao. O'OO� 00

, " ,Art. ap - o. l".e"r.". ol"l",.do. de
,Arc. 1fJ ••,.,,(rio pera .atpt..m."Cal" a•••'".l"t....
: '40é4"a-..." Ol",,��,.·tcÍ�ía.: .

,

srCIlUARIA DB A�lInIS:RAçXO ,

D,Ql aI a1 ou 'DO? 11JJ/..,,0
thctpo.. 'S'.,.".• KftotÍPgo. ao. ooo. 00

.0'41 ai"Q? 0'1 1011 "110/$10
Ifatnlbt d. Co"."",o U. DOO, 00

- g:::_�:�S:���!l�!:!'!,:!"/6:�OiÓO'O:OO
a,ai U 88 634,'016 1110"10
M:Gtuí'41 d., Co""_� ,110.000,00
tlBCRrlARIA DI rnA.çAS
1641 ai 06,010 'OU 11"/810

:::::;.:;;;� .,:i;:;;;. "D. DOO" 00.
0101 O, ." 188 'ou IlIO/RIa '

"oe"Pld tú CC'U...-o, 110.000,,00
,010'1' 08 '" li" 10J.l 'l1D/'lOOO'

.

O&p�,. ,. �.t4tG"a-.� JOO, 000" DO

SRCRUbrfA' BA'D.2 , B'II 'lSrAR SOCrAr.
(/'101 �� li' 41' ""/A 1111/1UO '

DltO.o," 8.1'''.
�

• '."OGPlo. /JO. DOO" 00

_
Apt. '" - ••..,." D.opejo ."'POM .. ""

:'061, "! doto tU ftll! p ..�U"ct,,"ão. "''001(144. o. 'tl(i
l�od,,�... oi., Itc",tl'ir':C". -

-IU1'4 ;'.'n.4� ,1'1 4. ",o#�o d.'l.,,1
'

IU'OU PLJc.no D' ,.inAS'
-, Pp..I..�'! ��'l:otP4'
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